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BRASIL COM Z* 

1.lntroduçao 

isualizar os "mapas" do Brasil 
construídos pelos estrangeiros que 
escrevem sobre O país, seus contor­

nos, espessuras e dimensoes internas, eis O 
objetivo inicial deste artigo. Inventaria 
tltulos, temáticas, autores, tipos de relação 
que criam com o país e com a comunidade 
cientlfica, listá-los, cotejá-los, diluir sin­
gularidades em prol de uma visão de 
conjunto, tais são os procedimentos 
possíveis. No entanto, é preciso delimitar 
melllor o objeto. A produção estrangeira 
sobre o Brasil? Mas qual produção e a partir 
de. quando? Editada aqui ou nos países de 
origem de seus autores? Em revistas 
e.specializadas ou sob a forma de livros? 
Qual o perfil dos estrangeiros, nacio­
nalidades, formação acadêmica, temas 
privilegiados? Mas como definir os estran­
geiros? Como viajantes, curiosos, 
naturalistas, americanistas, africanistas, 
brasilianistas etc.? 

Heloisa A. Pontes.. 

Conforme ampliávamos o escopo das 
indagaçoes, tomava-se claro que o foco de 
análise, em relação aos estudos estrangeiros 
sobre o país, deveria incidir sobre a sua 
refração aqui, não por UIru! questão de 
xenofobismo subre[lt í c i o ,  mas, ao 
contrário, por uma necessidade premente 
de tomar mais claras as complexas e tor­
tuosas relaçoes que se estabelecem entre os 
centros de produção intelectual e suas 
periferias. Neste caso: entre o Brasil, de um 
lado, e a Inglatetra, a França e, sobretudo, 
os Estados Unidos, de outro. 

Analisar a produção de cientistas sociais 
e historiadores estrangeiros sobre o Brnsil, 
editada aqui, sob a forma de �vros, a partir 
dos anos 30, eis, então, o objetivo deste 
artigo. Os anos 30, nunca é demais en­
fatizar, marcam tanto o início do processo 
de instiwcionalização das ciências sociais 
brasileiras, quanto a sedimentação da 
atividade editorial no país. É deste período 
a ampliação, em escala até então desco­
nhecida, de um tema recouente em nossa 
literatura: o "eterno reUimo" das redes-
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cobenas do país! - esta espécie de expia­
çao nativa da intelec1llalidade situada do 
lado de baixo do equador. Tempo, também, 
do aparecimento de uma verdadeira enxur­
rada de retratos do Brasil, "canalizada", em 
pane, pelas coleções "brasilianas", as mes­
mas que acolherão O grosso das obras 
nacionais e es1Iangeiras sobre o pals.2 

Se o recone cronológico parece facil­
mente justificável, o mesmo nao acontece 
em relação à escolha editorial. Algumas 
considerações se fazem, neste caso, 
necessárias. Ao privilegiar os livros de 
estrangeiros editados aqui, a intenção foi 
usar o mercado editorial como uma das 
chaves possíveis para a análise das relações 
intelectuais e acadêmicas, configuradas no 
jogo triangular entre o Brasil, a Europa e os· 

-

Estados Unidos. E claro que a maior pane 
dos estudos adventícios sobre o país 
aparece em revistas especializadas, 
sobretudo eS1Iangeiras, e que nem todos os 
autores e livros foram publicados aqui. 
Mas, apesar dessas ressalvas, o mercado 
editorial, por meio de coleções várias sobre 
o Brasil, divulgou, se nao a pane mais re­
presentativa desses trabalhos, ao menos 
aquela que expressa mais nitidamente as 
conexões entre a comunidade científica 
nacional e as estrangeiras. . 

A análise da produção estrangeira 
editada aqui, entre 1930 e 1988, foi orien­
tada pelos seguintes procedimentos de 
pesquisa: listagem, em ordem cronológica, 
dos livros publicados; levantamento dos 
temas, enfoques teóricos, objetos, campos 
de investigação e recortes temporais; 
leitura dos prefácios, apresentações intro­
duções, assim como dos apresentadores e 
prefaciadores nacionais; classificação dos' 
autores, em termos de nacionalidade, 
especialização profissional, ano e lugar em 
que obtiveram o doutoramento e tipo de 
vínculo que mantêm (ou mantiveram) com 
a universidade brasileira? 

A articulação desses níveis de inves­
tigação permite delinear as seguintes 

questões: em primeiro lugar, as redes 
acadêmicas e institucionais dos estran­
geiros com o Brasil; em segundo, as 
alterações temáticas e metodológicas 
verificadas no interior dessa produção; em 
terceiro, uma compreensão mais glo­
balizante dos eS1Iangeiros e da influência 
de seus estudos nas ciências sociais e na 
historiografia brasileira; por fim, pela 
comparação entre os diversos tipos de 
eS1Iangeiros, é possfvel caracterizar melhor 
o fenômeno do brasilianismo. 

Uma observação final sobre a persPec­
tiva analítica que balizou a leitura do 
material pesquisado. Por um lado preten­
deu-se fazer algo como uma "genealogia" . 
dos estrangeiros, em tennos de sua inserção 
e percepção do país, numa cadeia, onde os 
viajantes, africanistas, americanistas e,  
contemporaneamente, brasilianistas, 
aparecem uns como antepassados de ou­
tros. Esta sucessão temporaJ,por centrar-se 
na seqüência da publicaçao dos livros no 
país, sugere continuidade entre uns e outros 
autores. Mas, por outro lado, também é 
possível- e desejável- enxergar descon­
tinuidade entre eles, não só porque os 
"primeiros" (os viajantes) aponaram aqui 
em barcos a vapor e os "últimos" (os 
brasilianistas) em velozes aviões, ou ainda, 
por uns serem tidos como mais "cien­
tíficos", "perspicazes" ou "ideologi­
camente comprometidos" que outros. 

As descontinuidades, t óbvio, não são 
• 

apenas de natureza "motora" ou para-
digmática. Mas, Cllhdamentalmente, de ti­
po estrutural, uma vez que alteraram-se 
tanto as condições de produção de saber 
dos estrangeiros (e, ponanto, dos "mapas" 
do Brasil produzidos por eles), quanto as 
ciências sociais brasileiras. Conseqüente­
mente, mudaram as relações acad&nicas 
e institucionais entre a comunidade 
nacional de cientistas sociais e his­
toriadores e Sllas congêneres ewopéias e 

• amencanas. 
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. . 
2. 1930-1968: de viajantes a 

pesquisadores 

-

Os anos 30 e 40, do ponto de vista 
editorial, sM marcados pela profusáo de 
relatos de viajantes, cronistas e his­
toriadores amadores que, aos bandos, em 
duplas, sozinhos ou engajados em missões 
científicas patrocinadas por governos 
estrangeiros, estiveram no pais no decorrer 
do século passado. Editados como nunca, 
ganham destaque nos projetos editoriais, 
sobretudo na Brasiliana, dirigida por Fer­
nando de Azevedo, e na Biblioteca 
Histórica Brasileira, supervisionada por 
Rubens Borba de- Morais. Os viajantes 
esllio por toda parte: nas livrarias, escolas, 
bibliotecas, e nos gabinetes dos homens 
"cultivados" dessa primeira metade do 
nosso século. Suas impressões de viagem e 
observações contundentes sobre múltiplos 
aspectos da cena social do Brasil novecen­
tista - de sua nora, fauna, geografia física 
e humana - multiplicam-se nesses livros, 
como a conftrmar a anterioridade de olhar 
de fora sobre as visões nativas. 

Homens do passado, é inegável, ainda 
que, sob vários aspectos, atuais, os viajan­
tes serão neste século "substituídos" por 
outros estrangeiros, mais atinados com as 
demandas científicas, intitucionais e in­
telectuais do pais nos anos 30 e seguintes. 
Homens "modernos" (no sentido de 
contemporâneos às questões centrais de seu 
tempo, e por isto mesmo, em recusa aberta 
ou velada com seus ascendentes) e "dis­
ciplinados" (leia-se, formados no interior 
das ciências sociais e históricas em sua 
vertente propriamente disciplinar) farão, 
nos anos 30, sua rentrée no Brasil. Alguns 
em g.ande estilo, oultos mais discretos, mas 
todos louvados pelo espírito de colaboração 
e pela importante missão a que foram des­
tinados: contribuir para a criação ou 
implemantação de projetos universitários 
no âmbito das humanidades.' 

Parte expressiva dos seus estudos e 
pesquisas sobre o Brasil ganhará destaque 
não só no interior das comunidades 
científicas particulares, como no mercado 
editorial do pais. 

Uma leitura atenta dessa nova produção 
estrangeira sobre o país sugere cautela em 
relação a explicações globalizantes. Se al­
guma vlsllo do conjunto deve ser oferecida. 
é preciso, no entanto, atentar para as suas 
particularidades internas. O risco de diluir 
a diferença nela mesma é grande, mas pior 
seria eliminá-Ia em prol de slnteses abran­
gentes que enxergam coisas iguais, quando 
de fato são várias. Exemplo? Tratar a 
produção estrangeira como um conúnuo, 
onde os franceses, americanos, alemães, 
ingleses (africanistas uns, americanistas 
outros, cientistas sociais ou historiadores, 
todos) são vistos como os anlt\pa�<ados 
recentes dos "brasilianistas históricos".S 

Primeiro subconjunto a ser analisado: a 
produção sobre o Brasil dos estrangeiros 
deste século, edi'ada aqui entre 1930 e 
1968. O recorte cronológico delimitado, 
longe de ser atbill'ário, corresponde à lógica 
geral dessa produçãO. De fato, há tanto um 
perfil determinado de estrangeiros quanto 
um elenco preciso de temáticas abordadas 
e de campos investigados. Um indício 
possível de averiguação, ainda superficial, 
refere-se ao total de livros e aulores 
publicados: 52 livros de 3 1  estrangeiros. 
Destes, praticamente a metade foi =t!ta 
por apenas seis autores, de nacionalidades 
diversas, que se encontram intimamente 
vinculados ao processo de criaçllo e 
instilucionalização das ciências sociais 
brasileiras. São eles: Roger Bastide, francês 
(sele livros); Em!lio Willems, alemão 
(seis); Donald Pierson, americano (três) e 
Pierre Monbeig, francês (três). 

ESses estrangeiros, apesar das origens 
diversas, apresentam vários ponlos em 
comum. O mais evidente: a maioria passou 
um período significativo de suas vidas no 
Brasil. Baldus chegou ao pais ainda jovem.' 
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com 22 anos. e passou o resto de sua vida 
aqui: Willems e Pierson viveram 18 anos no 
Brasil; Bastide. 17; Monbeig. l I. Wagley. 
se não residiu. manteve constantes e 
renovados vínculos com o país. Sllo todos 
cientistas sociais. antropólogos maiS". 
sociólogos menos (em que pese ess-as 
disúnçOes. estranhas. de uma certa maneira. 
à época). etnólogos alguns. geógrafo um. 

Baldus. WilIemse Pierson foram profes­
sores na Escola Livre de Sociologia e 
PollÍica (o pnmeiro entre 1939-53 e os 
iíltimos entre 193849). além de principais 
responsáveis pela criaçllo e sustentaçllo da 
revista Sociologia e do programa de pós­
graduação da escola (criado em 1941). 
8Úvidade pioneira no campo das ciências 
socias paulistas.6 Bastide. Monbeig e nova­
mente Willems foram professores na 
FilCuldade de Filosofl8 da USP (respectiva­
mente entre 1937-55. 193946 e 193849).1 

Wagley. que tinha na pesquis-a a principal 
forma de ligaçllo com o país.8 lecionou no 
Museu Nacional. por um ano. como profes­
sor visitante. Professores e pesquisadores. 
todos deixaram marcas foltes nas ciências 
sociais brasileiras. 

Seus livros. quando vistos em conjunto. 
revelam pane significativa de suas carreiras 
profissionais (construídas em grande 
medida no país. ou através dele) e. 
sobretudo. da história das ciências sociais 
aqui. Suas trajetórias intelectuais e profIS­
sionais sl\o. pois. indissociáveis dos rumos 
tomados pelas ciências sociais brasileiras e 
pela comunidade de seus praticantes. nas 
primeiras três décadas de sua formação e 
institucionalização. isto é. de 1930 a 
meados de 1960. Em que sentido? Tanto 
nas orientaçOes temáticas. metodológicas e 
paradigmáticas. quanto nos objetos. cam­
pos de investi"gação e na maneira específica 
com que concebiam a pesquis-a e o papel 
dos cientistas sociais. 

Os temas cobriam: relaçOes raciais e 
seus desdobramentos; preconceito racial e 
práticas religiosas afro-brasileiras. can-

domblé e u m b anda; imigração e 
aculturação; estudos de comunidade; et­
nologia do Brasil central; renovaçllo dos 
estudos sobre os tupis e os guaranis. As 
pesquisas eram individuais ou coletivas. 
mas sempre por ineio de observaçOes 
minuciosas. longas. in loco. Os estados 
privilegiados pelas investigações foram: 
Bahia. São Paulo. Amazonas. Minas 
Gerais. Maranhllo. Mato Grosso e Santa 
Catarina. sendo os dois primeiros os mais 
impottantes. O quadro I correlaciona os 
principais campos de investigação dos tipos 
de pesquisa, autores. períodos e temas. 

A Bahia foi palco de inúmeras pes-
. quisas. algumas estritamente individuais. 

como as de Pierson (1935-37) e Bastide (a 
partir de 1944). outras individuais ou 
coletivas. viabilizadas por meio de projetos 
institucionais. Entre as últimas. estão: a de 
Rum Lands (1938/39; patrocinada pela 
Universidade de Columbia em cooperação 
com o Museu Nacional); a de Charles 
Wagley (1949-51. como coordenador 
americano. em conjunto com o baiano 
Thales de Azevedo. de um outro projeto da 
Universidade de Columbia. desta vez com 
{) estado da Bahia. por iniciativa de Anísio 
Teixeira); a de Marvin Barris (em 1962. 
como coordenador de um novo projeto 
Columbia-Bahiat Estllo citados apenas as 
pesquisas que resultaram em livros 
publicados aqui. uma vez que esses projetos 
envolveram tanto estudantes brasileiros 
quanto americanos. que tomaram a Bahia 
como campo de investig!IÇlIo nas suas teses 
de doutoramento. defendidas posterior­
mente na Universidade de Columbia 

. 

A importância de SlIo Paulo tem razões 
óbvias. Nesse estado. onde residia a maioria 
dos autores mais editados entre 193<k'i8. 
encontravam-se dois grandes centros de 
formação de cientistas sociais - a Facul­
dade de Filosofl8 da USP e ELSP.:..... o que 
contribuiu para a aglutinaçllo de jovertS es­
tudantes brasileiros em torno de seus /Iles-

• •  • tres estrangeIrOS. assun como paia a aqw-
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Quadro I 
Principais campoS de investigaçao encontrados nos livros publicados entre 1930-68 

Campos de 
• 

pesqUIsa 

Bahia 

AIllA7.6nIa 
• 

Mannhlo 

BrasU concral e 
mmdionaJ (ma­
pa eIlIoI6Jico) 

• 

Sociologia e antropologia 

Tipos de pesquisa 

Individual com supone 
institucional 

Individual sem suporte 
institucional 

Projetos coletivos; 
• • • • 
mSlIlUClonals 
Primeiro projeto 
Columbia-Bahia 

Ul'ffiSCO (Méuaux) 

� •• �nllil prlljoUl 
, 

Autores 

Pierson 

Lands 
Bastide 

Wagley 
(coordenador) 

Período 

1935-37 

1938-39 
1944 ... 

1949-52 

I 
1961 

, 

Temas 

RelaÇOes raciais; 
candomblé 
candomblé 
Religião 
afro-brasileira; 
candomblé 
Estudos de comu­
nidade; relações 

• 

• • r 'I I "I, I li I I. 
=r; 

, . 

'
CgIOliy.: BUP- . "1904r-4i , . 

• mlthMllnh\ll/n�lilulJlln (coor�OnPdllr) nldPdc (Cru� da. 

Individuai �/�upgl'\O 
InlllluclllJIIII 

Individuai 

, 

IIP'lilW 
(coon!,nPdllr) 

WiII�m. 
'I 

Almllll 
\9'O-SI" racials; 

i ii '.2 

pl'llÇoncolLQ racial 

W .. I�y" 194\"'2 " itnoIogiado".> 

WP&lpy , 

I 

J.ldu •. ' 
, 

, 

-!.,..-!..lC!....!...;! 
, I \l39�O "IE'/lKit6Si&1I!ô'SIl' I 2. li t I,.llay,tià�s� l".11->.1 
.\ I .11111 tr IIloh;\ \'1,1\1 

. 1933''3'" \Et&ltigli�!l1� 

, 

I , , 

, , 
• 

\ , ' 

.Sanla Cálarina Individuai Wililoms 
• " 

i 2 2 ; i , 
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siÇllO de recursos institucionais vindos de 
fora. Donald Pierson, por exemplo, era o 
representante, no Brasil, da Smithsonian 
Institution, tendo por atribuição principal o 
preparo e a fonnação de pesquisadores 
autóctones. 

A UNESCO também contribuiu para 
farer do estado de São Paulo, no início da 
década de 50, um caso interessante no es­
tudo das relações raciais. Através da 
mediação de Alfred Mélraux. ent.'lo diretor 
do seu Departamento de Ciências Sociais, 
da Reitoria da USP e do patrocínio da 
Editora Anhembi, foi desenvolvida uma 
investigação sobre as relações entre bran­
cos e negros na sociedade paulista. Essa 
pesquisa, coordenada por Roger Bastide, 
orientou-se pela necessidade de investigar 
e analisar o "preconceito de cor", cuja 
funçllO seria a de "justificar uma sociedade 
de classes" (Bastide, 1955). 

Mas como se articulam os estudos de 
comunidade, relações raciais, religillO afro­
brasileira e aculturação com as pesquisas 
feitas sobretudo na Bahia e em São Paulo? 
Ou melhor, de que Brasil se fala? Trata-se, 
antes de tudo, de uma leitura diferenciada 
do pais, construída por meio de uma 
oposiÇãO clara em relação à tradição 
ensafstica até enllio dominante no sistema 
de produçllO intelectual brasileiro. Antes, 
de Euclides da Cunha a Gilberto Freyre, a 
sociologia, como lembra AnlÔnio Cândido, 
aparecia "mais como um ponto de vista do 
que CQmo pesquisa objetiva da realidade 
presente. O poderoSo írnll da literatura in­
terferia com a tendência sociológica, dando 
origem àquele gênero misto de ensaio, 
construído na connuência da história com 
a economia, a filosofia ou a arte" (Cândido, 
1980:130). Agora, a partir dos trabalhos 
desses estrangeiros, a sociologia deixa de 
ser um ponto de vista, para tomar-se a viga 
mestra das análises empreendidas. 

O pais, ao deixar de ser pensado por 
meio de renexões globalizantes, .cinde-se 
em realidades multi facetadas que, estas 

sim, precisam ser explicadas. isto é, pes­
quisadas. Os estrangeiros, nesse novo 
contexto de produção intelectual, são os 
principais artífices desta segmentaçllO. A 
partir deles, chega-se ao Brasil por'novos 
atalhos. 

Através do trabalho de Pierson, por e­
xemplo, o pais, que "de longa data, já era 
considerado pelosscholars americanos, um 
verdadeiro laboratório de civilizaçllO, um 
palco onde se desenrolam os mais interes­
santes alOS humanos, nesse capítulo dos 
mais dignos de ateoçllO para os sociólogos 
e antropólogos das relações de raça e cul­
tura" (Ramos, 1945), impõe-se também 
como realidade regional a ser pesquisada. 
A Bahia, por seu exótico melting-pot 
étnico-cultural, apresenta-se como um caso 
particularmente interessante para os es­
tudos das relações raciais, tornados 
possíveis com "o abandono das teorias de 
difusllO cultural e sua substituição pelos 
processos de acultUr8ÇlIO" (park, 1945). 

Na sua análise sobre as "carreiras de 
gente de cor" naquele estado, Pierson 
(1945) ressalta que, embora em linhas 
gerais se aplique a'butras regiões do pais, 
"não pode o cientista confiar em qualquer 
generalização antecipada ou baseada em 
observações ligeiras ou simples relatos. As 
generalizações ciejltíficas exigem longas e 

, . 
acuradas pesquisas in loco; pesquisas que 
slIO empíricas, em que os fatos detenninarn 
as conclusões, não sendo empregados 
apenas para ilustrar dogmas pollticos ou de 
outro gênero." Por esta razão, seu livro foi 
considerado "a primeira tentativa científica 
que surgiu no Brasil, de estudo sis­
tematizado e objetivo das relações de raça" 
(Ramos, 1945). 

O próximo passo, nessa perspectiva 
afeita a generalizações parciais e cir­
cunscritas, seria dado pelos estudos de 
comunidade, cuja entrada no mercado 
editorial é feita por meio do livro de EmOio 
WilJems, C/Ulha. Tradição � trDIISiçõo �m 
wna culflUa rlUal do Brasil, editado em 
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1947. Trata-se do estudo de uma comuni­
dade rural do estado de SlIo Paulo, com o 
objetivo de analisar o contraste entre a sua 
tradiçllo cultural e as transiçOes operadas na 
sua estrutura social. Segundo Willems, essa 
pesquisa foi implementada "com recursos 
que se encontram amplamente empregados 
nos estudos sobre comunidades que não 
podem ser considerada� primitivas" (Wil­
lems, 1947). 

Eis o ponto: analisar as comunidades do 
Brasil rural por meio de investigações 
originalmente cencebidas para o estudo das 
sociedlllles "primitivas", o que, no entender 
de Willems, corresponde a uma oponuna 
dilataçllo dos horizontes da anb'Opologia, 
uma vez compreendido que a "restriçAo das 
investigaçOes anteriores aos chamados 

, 

primitivos era meramente convencional". 
No arsenal metodológico das ciências do 
homem "nAo existe recurso nenhum que 
não possa ser aplicado a comunidades 
'civilizadas'''. Aliás, insiste o autor, "a 
aculturaçao gradativa de um número cada 
vez maior de sociedades tribais e o 
desaparecimento de muitas outras sAo 
fatores que teriam limitado sensivelmente 
os objetivos da antropologia se os seus re· 
presentantes nAO' houvessem lembrado, em 
boa hora, de alargar o campo de trabalho 
incorporando-lhe pesquisas sobre comu­
nidades que até enlllo pareciam reservadas 
à sociologia" (Willems, 1947). 

Emílio Willemse Charles Wagley semo, 
no Brasil, os maiores representantes dessa 
perspectiva. Seus trabalhos, feitos sempre 
por meio de investigações prolongadas. 
com ajuda de vários assistentes de pesquisa. 
darao o tom da produçAo sociólogica nas 
décadas de 40 e 50. Aliado a esses traba· 
lhos, eslllo os estudos de Donald Picrson 
que, embora um pouco diferenciados dos 
anteriores, sintetizam a perspectiva mais 
geral de todos. Diz o americano: "antes de 
podermos estudar eficazmente a sociedade 
(leia-se o Brasil) no panicular. temos que 
conhecer as sociedades no plural, isto é, 

antes de podermos compreender a socie­
dade em geral, devemos conhecer ampla e 
profundamente grande número de  
sociedadp-s particulares", embora, admita 
Pierson, "seja necessário esforçanno-nos 
para alcançar sem demora o primeiro 
'andar' do edifício, por assim di=, da 
nos"" ciência, isto é, O nível em que nos selá 
possível lidar com problemas leóricos". 
Mas antes disso - advene -, "é impera­
IÍvo construirmos o 'andar téneo' que ca ao 
superior a I>ase adequada" (pierson, 1966: 
XII) . • 

Aqui se impOeclaramente uma distinçao 
entre Willems e Pierson, de um lado, e 
Bastide, de OUb'O. A contraposiçllo poderia 
ser feita, em um primeiro momento, em 
termos de nacionalidades e de formaçOes 
acadêmicas em ciências sociais, com acen­
tos distintos na teoria e na pesquisa, ou, 
ainda, em funçao de pelSpectiVas de traba­
lho diferentes das instituições a que 
penenciam: a ELSP e a Faculdade de Filo­
sofia da USP, a primeira mais próxima do 
modelo americano de ciências sociais, 
centrado principalmenle nos trabalhos de 
pesquisa empírica. e a segunda mais ligada 
ao modelo francês, com fone ênfase na 
dimensao teórica da disciplina. De qualquer 
forma, o ceno é que os trabalhos de Roger 
Bastide, em funçao de suas incursOes pela 
cultura brasileira, se diferenciam dos 
demais. 

O francês também pesquisou, mas em 
condições bastante precárias. sem supone 
institucional externo. quase sempre sozi­
nho e invariavelmente nos períodos de 
férias. A Bahia foi para ele uma espécie de 
"paralso" reencontrado, mas aí também por 
motivos diversos de seus contemporâneos 
estrangeiros. A necessidade de estudar a 
religiosidade afro-brasileira praticada nos 
candomblés levou Bastide a uma "crise de 
consciência", isto é, à descoberta da 
insuficiência de sua mentalidade canesiana 
para abordar o mundo dos candomblés, 
seguida da ceneza de que para entendê-lO' 
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• ' ••• _1 de' . ' aolO devena passar por um n """ lnlClaç . 
Essas eram condiçOes básicas. no seu modo 
de ver. para analisar O candomblé como um 
sistema coerente de r e presentações 
coletivas e de geslOs rituais. dOlado de uma. 
estrutura e cosmologia particulares. 

De suas incursOes pelos candomblés 
baianos e pelas relações entre brancos e 
negiOs na sociedade paulista. bem como de 
sua vivência no país. Bastide retira ins­
piração para falar lambém do Brasil. terra 
de contrastes. a exigir do sociólogo novos 
sistemas conceituais para decifrá-Ia. pois. a 
seu ver. todas as "noções que aprendeu nos 
países europeus ou norte-americanos não 
VAIem aqui" (Bastide. 1959: 15). 

O Mlponho a. llM1i1l1l pm a�i��n4ar 
uJMKlJQ!i �WI"l. "ª r\lllliaft� o aft �ult�m 
br .. i lplr ••• alladll À dUfl9AP a, iUP 
parman&ftQia Aqui, ,�pliupm 11 .UA 
InnuAnala na '"rmo,ag aa� primpirAi 
larllÇl!M d. olpnWllIIN l(lplpli • AUI�lIIm um 
IIJIII J'IAr\Iaular aft rplllÇAIl QIlm P IIn'iil, 
a.�1t ao liCJu'ftn�IlIYim�n\ll inlllllUlllIIIl 
o .t'allw() lltIIll " pal_, 

O moraAIIIl odilllrill r,l'IIrpnlll � prp­
auVlklll4lwQnl(ul. !IIl1lr, " Pruil • um Mi 
indlDloa a. '111f M 111,,* Jlfll'P aimpnsUlnílf 
.ln"u6/IQía !lu jIr'�1Ii Wll/ljllÍI'IIi nlli 
el6nçj" apclai. I lia ht'IPrlllifafJa 
bf •• llft,. •. MIII pm e�pmln�-Ip neiS. 
pGl'IpIICÚVj t procl!lll IM QlílfPi �IIIl/Jl(lS 
que.!l!el. AnlM 111 1iUIo •• """QiWilllln­
fatiZll' que enquam.o Qij 1IITI�/IIl� vêm fj.o 
país "principllmonle cum 11 inwi/lj 4.e 

·pesquisá-Io. o. fr.ncOles ,,�f. ll •• e 
dirigem. sobretudo. com 11 IIlIibuj.ç4Q iIe 

-ensinar T' tcoril /iOÇiológlCII • aWII­
'pológica; filosofia. ClIWCI. ae.oBTa"a e 
mstória·geral. nunca hí.IIÓrÍlI do BIUÍI m-. 

ainda que entre 88 prcaeJIçai fT.rwf� .,,­
<contremos allumas qlJl\ rrmrllffl cW IIfllllil 
um ·camPO,lambém de IUIIlIII 

.BIS/ide, MOIIbei" Lambe/t. Lfvi·S/lllU�. 
MtiraUJI. Rivcl, Delfoolainlllf. Pll'fj ei"" 
apenas OI autores 1Il'111�idOI lIIIui eJllle 
·1930·c.f968. 

Essa situação. frulO de inserções dife­
renciadas dos estrangeiros no país. 
reflete-se com clareza no mercado edilOrial 
nacional. Foram publicados. entre 19�. 
52 li YrOS de 31 eslll'ngeiros. Desse mon­
tante. 25 livros (praticamente a metade dos 
títulos) são de autoria de apenas seis eslll'n­
geiros: Ba stide. W illems. Ba1dus.  
Monbeig. Pierson e Wagley. Os outros 27 
livros (52%) foram escrilOS por 25 aulOres 
(81 %). distribuídos da seguinte maneira: 
seis títulos de seis autores franceses. 12 
títulos de 12autoresarnericanos. três títulos 
de três aulOres alemães. quatro títulos de 
dois aulOres ingleses e um título de dois 
aUlOres ilalianos. 

O Q�� f���IMm p�� fl\Ím�m*1 �m� 
Çlftf* pfim.Ji� alli PilfMn�pimi MOleS 
nllmp"41l� qUP1 Am f"nYAIl ali li�1l II� 
lnilll\'aII 'lu, calflllPlpçPflIIII �Ilm 11 pílf., ali 
"'mflll quP lllIul p!lnnOOPÇllflllTl, l1li fIIl�itAll 
quP �up*f"m HíIlI "njYIlf�IAAllIIi 1�1li� IIU 
l1li. fMII""1 f'�J1IIi 'IuP pllI1iJrllfrMm AAm 
J qlllTlunUlaill IHIPIWlIHIII l1li 'JPi�, a�­

IlImlll1m FPIIlII Ali �uU!r"i mijjs 
publjQ�N nll flIIf/�.llm ÇjInll'�fIliir� 11 
lilu�AIl �"�frullillll fIlr ,� IlUlIlrlli. �n­
Pllnll'IImll� Il/Jl ml/llffllll4prlli.ivlI *PU!fII& 
.�lI'irllf ,� /1111Il00) ôIIm iJlIIINIM um 
liwfII PIIPIÚlMII. Oi IIITIjlfjPIIJlll�, jA n�1II 
priml'ir* f,,� IW inili�illnMliiQlqAIl I!íIs 
piên/liílll �i#lii. IOOr"i�m-�f numpriQ8-
mRnlP �'UI IiVfll�, I'm IIIr/lR me4jda , 

,e�IUlr"m 411 peiljHim (piUli no pais. 
mmll pllrl# ilAi rPljuiiiUli prQr�Jionais 
Pllrll fllll' CIIfIllil1li, IlPn�lnIfdall. pro sua 

UlIllIiaIiAA, nIli 1l&1AlI� f.Jnidos. Daí 
"cílf4lq "i,inor,lnte" e eSfIIlrádico de várias 
tl4� j/Jv&liIiIl�I'Ie�. 

C�� cnfijuzar. por fim. que as editoras 
Pílu'iilil� -r- prinçí�monlO a Nacional. 
NII\I�61 11. Wq glll�1kI B'A,liliana o,·secun­
a",i,lmen",,1I Manips _. fo ram as 
prilUlipalw rlllipllllOveia pola publicação 

@IIIfJllaQlrol, Dos S21i�ro�editados 
.nIfIl19W,6R,)7 (71") foram publicados 
,m Blp Paulo. O rosl8nte enconua-se 



BRASn.COMZ 

distribuldo da seguinte maneira: I i  títulos 
(21 %) editados no Rio de Janeiro (sendo 
cinco entre 1930-65. uês dos quais por 
órgãos públicos. e cinco entre 1966-68). 
dois em Curitiba. um em Salvador e um em 
Belo Horizonte_ 

A preponderância do setor editorial 
paulista na publicação da produção 
adventfcia sobre o país explica-se pela 
configuraçlo particular do movimento de 
institucionalizaçlo das ciências sociais em 
São Paulo_ Vários dos estrangeiros que 
vieram ao Brasil nesse período mantiveram 
algum tipo de vínculo com a Faculdade de 
Filosofia da USP e com a Escola Livre de 
Sociologia e Política. 

3.1969·88: os braslllanlstas 

Se a chave explicativa para a análise da 
produçao estrangeira sobre o país e do mer­
cado editorial que a publicou entre 1930-68 
é dada pela proponderância e repercussao. 
no cenário inteleclllal local. dos livros de 
alguns estrangeiros diretamente vinculados 
ao processo de criação e de inslÍtucio­
nalizaçao das ciências sociais brasileiras. a 
mesma nao parece adequada para o período 
pós-69. O país. que desde os anos 30 
recebia pesquisadores do exterior. é. a panir 
de meados dos anos 60. atravessado por 
uma nova leva de estrangeiros que para cá 
se dirige em busca de material e dados de 
pesquisa. especialmente para as suas teses 
de doutorado. Apesar de não estabelecerem 
vlnculos fones com as universidades 
brasileiras. eles darao o tom e as coor­
demitias de uma nova série de estudos sobre 
O Brasil. em particular dos editados aqui. 
Quem sao eles? Historiadores. em sua 
maioria. americanos principalmente e. 
anles de tudo. pesquisadores "itineranles". 

Att 1968. os historiadores estrangeiros 
ocupavam uma posiçlo modesta no mero 
cado editorial nacional. Esse quadro. no 

entanto. se altera. e muito. a partir de 1969. 
quando entra em cena (ou melhor. nas livra­
rias) a última leva conhecida de estudos 
estrangeiros sobre o Brasil. vinda direta­
mente dos Estados Unidos para ser editada 
aqui. sob o rotulo de brasilianista. lim­
brado. aliás. por Francisco de Assis Bar­
bosa (1969). na apresentaçlo ao livro de 
Thomas Skidmore. Brasil: de Getúlio a 
Castelo. 11 

Segundo Assis Barbosa. brasilianista é 
todo estudioso americano que se interessa 
pelo Brasil. A obviedade da caracterizaçao 
não mereceria a transcriçao se a ela não 
fossem acopladas avaliações sobre a 
qualidade de seus trabalhos e sobre a his­
tória tal como ensinada no país até o final 
da década de 60. Dizo apresentador: "o que 
deve chamar a nossa atenção é que os cur­
sos de hisLÓria estão se multiplicando nos 
EUA. ao mesmo tempo que vai aumentan­
do o número de professores que. em breve. 
suplantará. se não suplantou. ao das nossas 
faculdades de filosofia." Se a ameaça exis­
te. a "culpa". no seu entender. deve-se 
menos aos americanos e mais aos his­
toriadores brasileiros. na medida em que a 
história brasileira "tal como a ensinamos. 
dando ênfase muito discutfvel ao período 
colonial. exerce pouca atraçao. preferindo 
a mocidade cursos mais dinâmicos" (Assis 
Barbosa. 1969:4). 

Nessecontexto. a novidade trazida pelos 
brasilianistas refere-se à realização de 
múltiplos e diversificados estudos sobre o 
paIs. notadamenle sobre o seu período 
contemporâneo. o que. sem dúvida. explica 
o sucesso editorial de muitos deles. No 
momento em que o regime militar impedia 
a livre manifestaçlo do pensamento e cen­
surava a imprensa. além de haver uma 
escassez de estudos sobre o Brasil PÓS-64. 
os brasilianislaS traziam. se nao uma visao 
renovada da conjuntura social. política e 
econômica do paIs. ao menos uma das 
poucas visões disponlveis sobre o seu pas­
sado recente e o seu presente. 



ESllJOOS H1STORICOS - 19906 

Prova disso é o número de edições de 
alguns dos livros de brasilianistas, como os 
do historiador Thomas Skidmore (Brasil: 
de Getúlio a Castelo, alcançou a cifra iné­
dita de oitava edição no elenco de títulos 
sobre o Brasil), do engenheiro e historiador 
sem formação acadêmica especializada 
John Foster Dulles, e do cientista político 
Alfred Stepan. A recepção bastante con­
troversa dos brasilianistas pela imprensa e 
mesmo por vários setores da comunidade 
intelectual não impediu O consumo de vá­
rios de seus trabalhos junto ao público leitor 
mais amplo. 

Entre 1969 e 1988 foram publicados no 
Brasil 71 livros de brasilianistas - his­
toriadores e cientistas sociais - escritos 
por 49 autores. Essa cifra é bastante modes­
ta, quando comparada ao montante de teses 
de doutorado sobre o país defendidas nas 
universidades americanas. Apenas na déca­
da de 60, foram apresentadas 195 teses 
nessas especialidades (Ramos, 1974). Ape­
sar de reduzido, esse número revela parte 
importante das conexões dos autores 
editados com a comunidade de cientistas­
sociais e historiadores nacionais, assim 
como com os editores que os publicaram. 
Interessante notar que a maior parte desses 
trabalhos aparece em coleções destinadas 
ao Brasil, não mais nas clássicas Brasiliana 
e Documentos Brasileiros, mas nas suas 
substitutas contemporâneas: Estudos Bra­
sileiros, Retratos do Brasil, e Corpo e AI"", 
do Brasil, editadas pela Paz e Terra, Civi­
lizaÇãO Brasileira e Difel, as primeiras 
localizadas no Rio de Janeiro e a última em 
São Paulo, respectivamente. Por outro lado, 
esse número, quando comparado com a 
produção estrangeira sobre o país editada 
aqui entre 1930-68, é indicativo do aumen­
to substancial dos americanos entre os es­
trangeiros publicados. Os quadros 2 a 7 dão 
um panorama da produção estrangeira, bra­
silianista ou não, publicad3 no Brasil entre 
1930-88. 

A explicação para esse fato reside, evi­
dentemente, em razões externas à lógica 
editorial nacional. Encontra-se no incre­
mento dos estudos brasileiros nos Estados 
Unidos, desencadeado fundamentalmente 
pela revolução cubana, que, entre outras 
coisas, promoveu "o renascimento do inte­
resse pelas pesquisas sócio-culturais sobre 
os países latino-americanos, num padrão 
até então desconhecido" (Ramos,  
1974:281). 

No plano acadêmico norte-americano 
assiste-se, no decorrer dos anos 60, à mon­
tagem de uma série de centros de pós- gra­
duação voltados para estudos latino­
americanos, como os de Wisconsin, Yale, 
Columbia, City University de New York, 
Vanberbilt, Berkeley, Stanford e Austin 
(para citar os mais importantes). Por outro 
lado, a criação da LAS A (Latin American 
Studies Association) em 1965, aliado aos 
grandes investimentos da Fundação Ford 
para múltiplas pesquisas neste continente, 
podem ser tomados como marcos decisivos 
na história recente das relações acadêmicas 
e institucionais entre o Estados Unidos e o 
BrasilP 

Essas relações, fruto do enfrentamento 
assimétrico de dois sistemas intelechtais 
distintos, envolvem um quadro amplo de 
instituições, categorias profissionais, redes 
informais, idéias e publicações. Além 
disso, são marcadas pelas alterações que se 
verificam, principalmente nas décadas de 
70 e 80, na comunidade brasileira de cien­
tistas sociais e historiadores e em suas 
congêneres americanas. 

Tais alterações dizem respeito, por um 
lado, ao fato de que a formação de 
pesquisadores brasileiros - uma vez con­
solidado o processo de institucionalizaçllO 
das universidades no país-passa aser,em 
larga medida, patrOCinada por membros 
mais titulados da própria comunidade. 
Nesse sentido, presenças estrangeiras como 
a de Pierson, por exemplo (que aliava a sua 
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Quadro 2 
Livros estrrangeiros publicados entre 1930-88 

Período 

1930-68 
1969-88 
1930-88 

Quantidade 

52 
95 

147 

Quadro 3 

35 
65 

100 

Perfil dos estrangeiros publicados entre 1969-88 

Autores Livros 

Perfil Quantidade % Quantidade 

Brasilianisras 49 75 71 
Outras nacionalidades 9 14 9 
Estrangeiros vinculados • 

ao pais (1930-60) 7 I I 15 
To/ai 65 100 95 

Quadro 4 
Autores estrangeiros vinculados ao' pais entre 1969-88 

Autores 

H. Baldus 
. R. Bastide 

D. Pierson 
P. Monbeig 
C. Nimuendaju 
P. Verger* 
C. Wagley 
To/ai 

• 

Quantidade 

1 
3 
1 
1 
1 
7 
1 

15 

Livros 

Anos da publicação 

1970 
1971, 1973 e 1974 

1972 
1984 
1987 

1980, 1981 (4), 1985 e 1987 
1988 

-

% 

75 
9 

16 
100 

• 

1* Pielle Verger, embora continue vinculado ao pais, ou melhor, à Bahia, chegou ao 
pais em 1946. Faz parte, porranlO, do conjunto de estrangeiros vinculados à primeira 
fase das ci!ncias sociais brasileiras. 

55 
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Quadro 5 
Autores de outras nacionalidades publicados entre 1969-88 

Livros 
Autores Nacionalidade Fonnação 

acadêmica Quantidade Ano da 
publicação 

A. J. R. Russel-Wood Inglês História I 1981 
PelerFry Inglês Antropologia I 1982 
Hél�e Clastres Francesa Etnologia I 1978 
AIan K. Manchester Inglês História I 1973 
Leslie Bethell Inglês História I 1976 
Charles Boxer Inglês História I 1973 
George Thomas Alemão Etnologia I 1982 
Clovis Lugon Francês Etnologia I 1980 
Robert Linhart Francês Sociologia I 1981 
TOlal - 9 -

Quadro 6 
Distribuição dos livros dos brasilianistas por disciplina 

Autores Livros 
Disciplina 

Quantidade 

História 47 
Ciência política 11 

Antropologia 9 
Sociologia 2 
Literatura 2 
TOlal 71 

atividade de docente na ELSP à tarefa de 
formar pesquisadores autóctones, esta 
última a seu ver prioritária), tomaram-se 
"anacrônicas. De outro lado, para os 
americanos o Brasil toma-se, de fato, uma 
área de especialização profissional. A pes­
quisa continua a ser o vínculo prioritário de 
ligação com o país, mas adquire novas co­
notações, uma vez que passa a ser feita 
sobretudo de maneira individual. O Brasil 
aparece fundamentalmente como objeto de 

% Quantidade % 

66 30 61 
15 7 14 
I3 8 16 
3 2 4 
3 2 4 

100 49 100 

doutoramento, espaço para trocas institu­
cionais e local para o "escoamento" da pro­
dução desenvolvida nos Estados Unidos. 

O exame do conjunlo da produção ame­
ricana editada aqui a partir de 1969 revela 
algumas dessas alteraçOes. Os livros, em 
sua maioria. aparecem inicialmente como 
teses, financiadas por agências ame­
ricanas e promovidas como parte dos re­
quisitos necessários para a obtenção do 
PhD. Se alguma lógica pode ser apreendida 
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Quadro 7 
BrasilianislaS mais publicados 

Autores Disci­
plinas 

N'de 
livros 

Períodos 
estudados 

Temas 
enfocados 

John Dulles História 4 Primeira República; 
Brasil contemportneo 

Anarquismo e comunis· 
mo período Vargas; 
biografw polrticas 

J une E. Hahner História 3 Primeira República; 
Brasil contemporâneo 

Militares; participação 
social e polrtica da 
mulher 

Thomas Skidmore História 3 Primeira República; 
Brasil contemporâneo 

pensamento racial; 
biograftaS polrticas; 
Brasil pós-64 

Alfred Stepan Ciência 
política 

3 Brasil pós-64 Militares; Estado auto­
ritArio; abenura e 
redemocratização 

desse conjunto, ela refere-se à vertente em­
p(rica de seus trabalhos, o que, a princípio, 
não deveria ser motivo de espanto, 
escândalo ou suspeita, pois dificilmente 
teses de doutorado, por si SÓ, resultam em 
trabalhos teóricos e transformam-se em in­
nuências paradigmáticas. As exceçOes, 
neste caso, só conrtrmam a regra. 

O reconhecimento da venente empírica 
do conjunto dessa produçao nao deve, 
porém, obscurecer particularidades pró­
prias das disciplinas que o integram. Entre 
os livros publicados aqui, destacam-se os 
trabalhos historiográficos, que detêm 75% 
dos titulos editados dos brasilianistas e 
pautam-se por uma nítida preferência pela 
investigação do Brasil- republicano. Pou­
quíssimos foram os estudos dedicados à 
Colônia editados aqui, o que se explica pelo 
fato deste período apareccr como uma espé­
ciede "monopólio" dos historiadores brasi­
leiros. O Império, por sua vez, atraiu os 
pesquisadores menos por sua história polí-

tica e mais por seus aspectos sociais e 
econômicos, tendo a escravidão recebido 
cena destaque. O grosso dos livros editados 
aqui trata, contudo, do período republicano 
(incluindo a transição do Império), do regi­
me Vargas e do período pós-64 (totalizando 
86% dos livros de história publicados). 

As obras dos brasilianistas, por anteci­
parem-se às dos historiadores brasileiros, 
acabaram por promover uma reorientaçãO 
da historiografia nacional: tanto no sentido 
de tomar relativa a ênfase concedida ao 
período colonial e ao Império, quanto no de 
obrigar a atribuir uma importância maior ao 
período republicano (até então praticamen­
te ausente do seu universo de investigação 
e, quando eswdado, era como "pauimônio" 
de poucos, como Edgar Carone). 

Se o recone cronológico confere uma 
unidade a esses trabalhos, o mesmo não se 
pode dizer com relação às temáticas e aos 
campos investigados. Os temas se multi­
plicam menos por uma articulação "te6-
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rica" e mais por uma "originalidade" em­
pírica. O Brasil é recortado, quase de ponta 
a ponta, porpesqu;sas feitas ao longo de seu 
território, mas muito dificilmente dois es­
tudos sobre uma mesma temática têm lugar 
em um mesmo estado: para cada autor, um 
ou, no máximo, dois estados brasileiros. 

Por exemplo, os historiadores Joseph 
Love (1975, 1982), John Wirth (1982) e 
Roben Levine (1980) estudaram os estados 
do Rio Grande do Sul e Sl\o Paulo (o pri­
meiro), Minas Gerais (o segundo), e Per­
nambuco (o terceiro). No conjunto dos li­
vros publicados, estes, contudo, são os mais 
interligados. De fato, embora cada autor 
tenha se dedicado a um campo panicular de 
pesquisa, há uma perspectiva analítica e 
metodológica que os articula: a análise da 
dinâmica regional do federalismo brasilei­
ro, da proclamação da República, em 1889, 
ao estabelecimento do Estado Novo, em 
1937. 

Os lrabalhos desses autores, por inves­
tigarem "os estados mais importantes na 
federação republicana, distinguindo o 
papel das elites na feitura do tecido e dos 
matizes, que a história adquiriu no período" 
(Arruda do Nascimento, 1987:42), foram 
também um dos mais bem recebidos pela 
crítica acadêmica. O estudo de Lave foi 
apresentado por Fernando Novais e Fernan­
do Henrique Cardoso, eo livro de Wirth por 
José Murilo de Carvalho. A importância 
desses livros para a historiografia bra­
sileira, para além dos seus méritos próprios, 
parece ser também diretamente propor­
cionai à importância dos apresentadores no 
sistema intelectual brasileiro. Mas se esses 
trabalho� tiveram o "privilégio" dessa 
distinçl\o, o mesmo não se pode dizer com 
relação ao grosso dos títulos em história 
editados entre 1969-88. Neste caso, o re­
conhecimento, quando pioclamado, passa 
antes pelos temas e pelo período enfocados. 

Para a Primeira República, encontramos 
uma profusão de títulos que lratam, entre 
outras coisas, da relação entre os militares 

e os civis; do movimento e da classe 
operária; dos anarquistas; do Partido Co­
munista; da imigraçl\oeslrangeira; do papel 
da Grã-Bretanha no processo de moderni­
zação da economia brasileira: da indus­
trializaçl\o em São Paulo; da política de 
valorização do café; do sistema brasileiro 
da grande lavoura; da formação histórica de 
São Paulo; do pensamento racial na 
produção intelectual e cultural; da par­
ticipação da mulher nas lutas sociais e polí­
ticas. Ao todo, foram publicados 27 livros 
sobre esse período, equivalentes a 43% do 
montante de títulos editados (quadro 8). 

Quanto aos livros que enfocam priori­
tariamente o Brasil contemporàneo, in­
cluindo os lrabalhos sobre o regime de V ar­
gas e o período pós-64, encontramos estu­
dos tanto de historiadores quanto de cien­
tistas políticos. No total, foram publicados 
27 livros sobre esse período da história 
brasileira, sendo 14 de história e li  de 
ciência política, o que perfaz 43% do total 
de títulos editados entre 1969-88. Os his­
toriadores abordam esse período princi­
palmente através de estudos sócio-bio­
gráficos, como os de Dulles, a respeilD de 
Getúlio Vargas e Castelo Branco, ou de 
Slcidmore, sobre o Brasil de Getúlio a Cas­
telo Branco e deste a Tancredo Neves. Já os 
cientistas políticos realizam investigaç(jes 
e análises mais particularizadas, como as de 
Stepan, sobre o Estado brasileiro, em ter­
mos do corporativismo e do aUlDritarismo, 
e sobre o papel e atuaçllo dos militares na 
política, ou as de Bruneau, sobre o calDlicis­
mo brasileiro e a Igreja Católica no regime 
aUlDrilário e sua atuação no processo de 
redemocratizaçllo.13 O quadro 9 apresenta 
um resumo das áreas estudadas pelos antro­
pólogos brasilianistas. 

No quadro geral dos temas estudados 
pelos brasilianistas com formação em ciên­
cias sociais ou história, um assunto parece 
ausente de suas investigações: a cultura 
brasileira. De fato, entre os títulos publi­
cados aqui, apenas o livro de Morse, O 
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Quadro 8 
PeriodizaçãO do país nos livros dos brasileiros 

Primeira Brasil contemporâneo 
República Total 

Disciplina Colônia Império (incluindo a Geral Pós-30 PÓS-64 de 
uansiçoo do livros 

Império 

História 3 5 25 5 5 4 47 
Ciência política - - 2 2 7 l i  
Sociologia - - I - - 1 2 
Literatura - I 1 - - 2 
Subwlal 3(5%) 5(8%) 27(43%) 8(13%) 7(1 1%) 12(19%) 62(100%) 

espelho de Próspero; cultura e idéias nas 
Américas (1988) dedica-se a esta questão. 

Esse livro, mais próximo de um ensaio 
do que de um trabalho de pesquisa empí­
rica, apareceu primeiro no Méx ico, não ten­
do sido ainda editado nos Estados Unidos. 
Nele, o autor procura esUlbelecer um con­
traste entre a cultura ibero-americana e a 
anglo-americana, evitando aquilo que, no 
seu entender, domina o diálogo entre o Nor­
te e o Sul: o tom recrimina16rio, de um lado, 
e a tendência a considerar a América do Sul 
como "vítima, paciente, ou problema", de 
outro (Morse, 1988: 13). 

Sem entrar no mérito da qualidade ana­
lítica dessa opção, Morse, no livro men­
cionado, mia-se à tradiçoo ensaística bra­
sileira, tal como praticada, entre outrOs, por 
Gilberto Freyre, Sérgio Buarque de Holan­
da e, contemporaneamente, por Antônio 
Cândido, aliás o apresenUldor entusiasUl do 
I!"3balho. 

Ao tematizar as relações entre as cul­
turas anglo-saxônica e ibérica, Morse toca 
na cultura brasileira, mas apenas de ma­
neira tangencial. A análise propriamente 
dita dessa cultura encontra-se praticamente 
ausente do universo de investigações dos 
cientistas sociais e historiadores brasilia­
nistas. A primeira explicação para isto se 
deve às particularidades de snas formaçOes 
acadêmicas. Nos Estados Unidos, os es-

• 
tudos latino-americanos e, por tabela, 
brasileiros, aparecem em último lugar no 
ranking acadêmico das áreas - nacionais 
e internacionais - investigadas. À posição 
"marginal" ,  se assim podemos dizer, dos 
estudos latino-americanos, acrescenta-se 
um nítido desinteresse, por parte também 
das agências financiadoras, pelos aspectos 
mais culturais deste continente, investigado 
antes de tudo em função de SlIas dimensOes 
política, econômica e social. 

Por outro lado, a cultura brasileira, CO!110 
tema, faz pane de certa tradiçoo intelectual 
brasileira de caráter ensaístico, que alia a 
discussllo sobre as panicularidades cultu­
rais do país à tentativa de integrá-Ias numa 
perspectiva mais globalizante. Por esta ra­
zão, quando alguns estrangeiros, como 
Roger Bastide e, contemporaneamente, Ri­
chard Morse, debruçam-se sobre esse tema, 
o fazem também a partir de urna recupe­
ração dessa tradiçoo. As implicações dessa 
opçoo slIo uma maior recepti vidade e uma 
integraçoo maís ampla na comunidade in­
telectual brasileira, mas nlio necessaria­
mente nas comunidades acadêmicas de 
seus países de origem - como é o caso de 
Morse, que parece ter mais restlgio aqui 
do que nos Estados Unidos. t 

Além disso, o estudo da cultura brasi­
leira supOe um "investimento" de outrO tipo 
por parte dos esuangeiros que eventual-
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mente se dedicam a essa quesUlo, qual seja: 
um contato mais prolongado com o país, 
com sua realidade, e uma inserção mais 
direta na comunidade nacional de cientistas 
sociais e historiadores. Esses requisitos 
esUlo, em larga medida, ausentes na inte­
ração dos brasilianistas com o país, mas não 
de outros estrangeiros que aqui estiveram a 
partir dos anos 60. 

Quadro 9 
-

Areas de estudo dos antropólogos 
brasilianistas 

-

Areas Quantidade 
de livros 

Antropologia urbana 2 
Antropologia rural I 
Estudos de com un idade I 
Etnologia 4 

To/ai 8 

Referimo-nos especificamente ao antro­
pólogo inglês Peter Fry, que, assim como 
antes fizera Roger Bastide, construiu uma 
parte significati va de sua carreira no Brasil. 
Um dos fundadores do curso de mestrado 
em antropologia social da Unicamp, Fry 
lecionou, entre 1970 e 1982, nesta univer­
sidade. A partir de 1982, mudou-se para O 
Rio de Janeiro, tendo sido professor no 
Museu Nacional e diretor do escritório bra­
sileiro da Fundação Ford. No final de 1988, 
após quase 20 anos de pennanência no país, 
foi para a África, vivendo atualmente 'em 
Zimbabwe, de onde saiu em 1989 para vir 
ao Brasil. 

Seus estudos sobre o candomblé, a um­
banda, a homosse.ualidade masculina e 
seus sistemas classifical6rios, assim como 
sobre dimensOes significativas da cultura 
negra, o habilitaram a lançar um vôo refle­
xivo mais amplo em direção à cultura bra­
sileira, ou melhor, a aspectos relevantes 
para a Sua problematização. No livro Para 
inglês ver - identidade e poll/ica na cul/ura 

brasileira (1982), Fry retoma, aprofunda e 
estabelece pontos importantes de diver­
gência em relação tanto aos estudiosos 
brasileiros da questão quanto a Roger Bas­
tide. Por isso, seu trabalho - para bra­
sileiro ver e francês nenhum botar defeito 
- abre novas pistas para o entendimento 
da cultura brasileira. 

Uma das pistas perseguidas foi a umban­
da, apreendida como "a sacralização de um 
aspecto fundamental de toda a cultura 
brasileira", qual seja, "a legitimidade do 
malandro, da sacanagem e do favor" (Fry, 
1982: 13). Ao contrário de Roger Bastide, o 
inglês se interessou mais por esse lado 
"privado" da umbanda e do candomblé do 
que por seu lado "público", dos grandes 
rituais, dos orixás e dos santos. 

Nesse percurso, Fry foi levado a "chegar 
além do candomblé para inglês (ou francês, 
no caso) ver". E viu o que, a princípio, não 
queria: "Em vez de união e confiança mú­
tua, desunião e desconfiança. Em vez de um 
povo unido contra O que considerava seus 
opressores, um povo jogando O mesmo jogo 
dos opressores". Mas como poderia ser 
diferente?, indaga-se o antropólogo. "Se­
guramente o tipo de ditadura que se desen­
volveu no Brasil não surgiu num vácuo 
cultural. Fui levado a pensar que o auto­
ritarismo e a prepotência dos governantes 
estavam sendo construídos com tijolos cul­
turaisjá moldados" ( 1982: 14). 

No debate sobre a cultura brasileira, a 
reflexão de Fry, por romper com a lógica 
própria de uma visão dicotômica e mani­
queista da realidade social - baseada em 
polarizações rígidas do tipo opressor-opri­
mido, vítima-algoz - representa urna con­
tribuição importante. Isso é feito, res<alte­
se, a partir dos resultados de minuciosas 
pesquisas empíricas e do estabelecimento 
de um diálogo tenso com a tradição en­
saística brasileira que é, desta fonna, por ele 
recuperada. 

Para finalizar este segmento, um comen­
tário geral sobre os brasilianistas editados 
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aqui. Se é inegável que o mercado edilDrial 
brasileiro não é representativo da IDtalidade 
da produção sobre o Brasil desenvolvida 
nos Estados Unidos. ele é ao menos in­
dicativo de algumas das conexOes dos bra­
silianistas editados com a comunidade in­
telectual brasileira. Tais conexOes renetem 
níveis distinlDs de interação desses estran­
geiros com o país. 

Com efeito. através do mercado edilDrial 
brasileiro é possível "agrupar" os brasilia­
nistas editados aqui em duas categorias. 
Longe de um arroubo classificalÓriO. esta é 
uma pista a mais para explicar. mesmo que 
parcialmente. o porquê de serem eles e não 
outros os publicados no Brasil. Um pri­
meiro grupo .é composlD de autores bem 

rFI�FjRnill!R� jn�fifllFillmll RH inU:'�JHIII­
mpme. Pllm � FRmHniRR�e �rRsj,pif� ap 
FiFmi�liIs sRFi�i� F hi�J!lriRRRrF$. j:l!:ijJil­
Fijm-�, nF�JF Fij�R. R FiFmi�HI PQlrJiFR 
Mrrflfl �'Fpijn. RS AnJrRf1Il'A�fli AmllAn� 
���r R RHYiR MH�hHrr-J.-f:wii F Ai hii­
fAfÍ/lRArFl �mllfl �FhwAflf �iFhllfR MAIJP, 
�RlFph HlVF, WíllTFn �n f KíIlph j:l!:1I� 
OliVA' 

NA inIFriAf RR� Ifllflll �nfllnlfllfA-� 
RIIHFlFi �HF. \FnRR fAnflHlaA WH �AHlílr�­
lIA, vAm lIA Ilrij�il pAA Pflllflil� pílfR �­
qUIMI', m� �lIfft IIIflIAnllf· AI,Hn� ph�ailfl1 
q44/iO * liF I fill\r" III\Hi. Hlmll A FiPAli�� 
polflWII Oi!via JiIFiliPllFr, A� lli�lílrií\llAfÇli 
Peler l!ln�pmI!HM p M IÇhR�\ HAII , A 
anuop6lQiII �mhpny �W MH·I QH� in­
tegram-JO nas \lniVFr�illilllfi �fR�il,irM FA­
mo profcuor�1 vi�illl/ll\15 \Ifll ml1mf\ll� 
disUnIOl do lua' ClI/TlIlfRli, FOOlI1 AA �IfA­
p6logOl Itpborl �hlrl,y, AnlMnj' �. 
JanicePerlman O D.vi� Mayl!Hr1I4-fwili, AA 
hislDriadore, IIlIIlrI �chw� O HOfb4ln 
Klein. o lOCió""o P\'t" I'vlIIII P R crfllça 
literária JOIII Dlai". � - . 

Um segundo ,",po, nijmorjçllffi�n1� �\I­
perior ao primei{G, 4 i/llCgrll'lp por M�tor\15 
de reputação acadlmjça d�bi. 04 J!P"ºO 
conceituada pela comun i"IOIIlÇI"�1 
" . .. . 

nauva • mas que SIlo mtereuantes para os 

editores que os publicam em funçllo do tipo 
de temática abordada em seus trabalhos. 
Seus livros quase sempre atingem um 
público leilor mais amplo. Para nAo ferir 
suscetibilidades citamos apenas OS DOmes 
dos historiadores Thomas SkidmOi e e Jolm . 

Foster Dulles, ampla c publicamente rec0-
nhecidos nesta calegoria. 

4.  ConslderaçCieI flnall 
Uma análise geral das presenças ame­

ricana e francesa no Brasil enb'e 1930 e 
1960 permite apreender dois modelos dis­
tintos de interaçllo com o paIs: a doc�nc ia  e 
a pesquisa. Com efeilD. como revela Mass;. 
",p JlIIf8 Q F/WI fl1lflçt�, � USP c ª doc!ncia 
mQMm-1ij: 'jI./JÇhlll' JIIIrI (111) 
�nAliliF, Im �II� /IffllfillalNl, • 
rmll-iA IIUJlI, AI, • I !*MIIII .. 11 tio con· 
�HUlr P.p" "' llIlillar I IfIÇIt um qllldro 
AI�IiPIIIIVIlIftliI Illl"III' (INe:4J4), 

NA ,nJall"" IM Nllrillllrmol • INII� 
iRPrf. OI*, clt fIlImI • illelulr 
"fIIIO.1 o llrull.como 
EIIfOp!l • �\liQI nbalhos 
rANílI ' .nlll I� e meados 
aAA M1AA um outro qua-
IIfA ,,�Ii\lt�\'II. f. " tomarmos O 

mm:iAA �i\4lf\" jlrpllolro como um dos 

in�{çiM 1Ii�IIIv.ii para c�aminar os mo­

\!Ai 110 il\�ylQ (lN1Oa csuanaeiros no �s, 

V\lf\lffi\!!l �"' Q 1*0 da naciooal idade. liOfre 
�"Vl\ diluiçlo. A mrdida de veri­

p.a�hU\ • ter outra, visto que, neste 
utividade que os unifICa 

'* on� os aulOreS publicados DO 
fI\lfÍ\llill, encontramos: de .um lado. um gru­
llII dilvJAmonte envolvido com O 
clt inMllllCion.lizaçlo das l:i!ncias soci.is 
nll pa/1 O que, por esta ra>1á. foi éonsKIC­
I1VQhnenlC eqilado no perfCX\o; �e !>Ub'O, 
\Im &caundo .grupo de c�geiros. de 118-
Qlonalidades distintas. para quem O país 
interessa principalmellle como campo de 
investigaçllo. Aí. destacam-se numerica-
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mente os americanos que, de um modo 
geral, realizam suas pesquisas como pane 
de projetos mais amplos rll1l1ados enue 
universidades americanas e instituiçOes 

• • 
naClOmllS. 

-

E inegável a assimelCia enlCe os cenlrOS 
de produÇão intelectual de onde partem 
esses eslrangeiros e o Brasil como espaço 
de recepção. Porém, na medida em que 
muitos deles contribuíram para a Cormaçao 
de um corpo de docentes ou de pesqui­
sadores autóctones, Coram bem aceitos - e 
em vários casos com entusiasmo -:- pela 
comunidade intelectual brasileira. 

Bastante distinta, no entanto, é a si­
tuação enconlrada pelos eSlrangeiros que se 
dirigem para cá a partir da segunda metade 
da década de 60. A institucional izaçao das 
ciências. sociais e da história é evidente: 
multiplicam-se as graduaçOes

i7
aumentam 

os cenlrOS de pós-graduação. A comu­
nidade brasileira de cientistas sociais e de 
historiadores vive um nítido processo de 
diferenciação interna, sinal de suaexpansao 
e de seu "amadurecimento". Os eSlrangei­
ros, neste novo contexto, também se diCe­
renciam. Há um visível aumento de norte­
americanos interessados no Brasil e um 
decréscimo significativo de Cranceses que 
elegem o país como campo de investigação. 

Os norte-americanos sao quase sempre 
vistos, aqui, como pane de uma categoria 
maior, a de brasilianistas, que, além de con­
IrOversa, aparece ainda como competidora, 
a "disputar" temas, campos, cronologias, 
enCoques e Cinanciamentos com os his­
toriadores e cientistas sociais brasileiros. 
Como se a marca de origem - intelectual 
e profissional, bem-entendido - Cosse po­
derosa a ponto de apagar particularidades e 
diCerenças enlCe eles. O Cato de alguns te­
rem passado pelas universidades brasileiras 
como proCessores-visitantes ou de que al­
guns de seus trabalhos tenham tido uma·boa 
receptividade pela comunidade "nativa" 
parece ser insuficiente para eximi-los desse 
"estigma". 

São lratados, de um modo geral, como 
pesquisadores de pouco alcance teórico, 
como interlocutores temáticos circuns­
critos, como reCerências bibliognUicAS para 
fins de documentaçllo, raramente como in­
fluências teóricas Em suma, o méiilO dos 
brasilianistas e de suas obras, quando re­
conbecido, parece ser medido por sua posi­
ç1Io na "historiografia" nacional. DiIO de 
OU.1rO modo, sua contribuiçao parece ser 
proporcional ao peso de suas "versOes" na 
análise e avaliaçllo de aspecros múltiplos da 
sociedade brasileira. 

Neste sinuoso jogo de alteridades, mar­
cado por uma desigualdade básica - pró­
pria de uma assimelria clara enue cenlrO e 
periCeria - e sublinhado por uma espécie 
de incompreensllo eSlrUtural recíproca (do 
tipo "eles n1Io nos entendem e DÓs n1Io os 
entendemos"), enconlram-se, uns e outros 
(leia-se, americanos e btasileiros) irrever­
sivelmente atados. 

Para os norte-america.,os, o.pals aparece 
como área de especializaçllo profissional e 
acadêmica, como espaço para o "escoa­
mento"·de sua produçllo e lugar para trocas 
institucionais e acadêmicas. Para os btasi­
leiros, os brasilianistas representam a pos­
sibilidade de viabilizar redes formais e in­
formais, intercâmbios acad�micos e 
contatos intitucionais como as universida­
des americanas a que penencem, SAo, 
ainda, uma espécie de porta de enlrada para 
os brasileiros mais tituladoS chegarem aos 
Estados Unidos como professores-visitan­
tes, conCerencistas e, eventualmente, auto­
res editados em língua inglesa. 

Frente ao que foi dilO, uma queslllo de 
Cundo se impõe. Como explicar a per­
manência da influência intelectual francesa 
no país, quando se sabe que, comparativa­
mente ao que ocorre em relaçao aos E.c"'dos 
Unidos, verifica-se uma diminuiç1lo de re­
laçOes institucionais enue a comunidade de 
cientistas sociais e de historiadores cu .. as 
suas congêneres francesas? Ou, em outros 
termos, como entender a re!lClcussIIo fran-
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cesa, quando também se sabe que esta 
ausência relativa de relaçOes institucionais 
parece nllo comprometer a sua influência 
inteleclUal aqui? A resposta a estas inda­
gações supOe uma investigação ampla e 
reflexOes outras, o que, porém, eXlrapola os 
limites deste artigo. 

. 

=====. 
Nota s 

1 .  A idéia do "eterno retomo" como pre­
dicado para as constantes descobenas e redes­
cobertas do país é ,nbalhada por Meyer (1980). 

2. Para uma análise destas coleções. consul­
lar Pontes (1989). 

3. O resultado desse trabalho encontra-se em 
um relatório de pesquisa disponível no IDESP. 
Trata-se de um levantamento de todos os livrQs 
sobre o Brasil. que encontramos. de cientistas 
sociais ri historiadores de nacionalidades diver­
sas, public.dos aqui en ... e 1930 e 1988. Conlém, 
também. dados sobre os autores e. quando pos­
sível breves indicações do conteúdo das obras. 

4. Para maiores informações sobre as 
missões estrangeiras na criação da Faculdade de 
Filosofia da Universidade de São Paulo e na 
entio Universidade do Rio de Janeiro. assim 

. . - . como as presenças amencanas nas clenclas 
sociais brasileiras e seus projetos de pesquisa no 
pais. consu1lar. enlre OUlros, Massi (1989). Al­
meida (1989) e Limongi (1989). 

5. Distinção propos� por Sebe (1984) enlre 
os "brasilianisw his16ricos" (de 1930 a 1959) e 
o. brasi1ianiSlas propriamente ditos (pós-60). 

6. Para uma análise particularizada da revista 
Sociologia e da sociologia desenvolvida na 
ELSP. assim como da atuação de Baldus. WiI­
lems e Pierson nessa instituiçio. consultar 
Limongi (1987 e 1989a). 

7. Sobre a trajetória de Pierson e WilIems no 
Bruil, consuhar Corrôa (1988). Sobre a 
pellllmência de Bastide no Brasil. ver Queiroz 
(1983). 

8. As pesquisas de Charles W agley no Brasil 
foram, em larga medida palJ"OCinadas por proje­
tos inltilUcionais. Enlre 1938 e 1942, Wagley 
veio ao Brasil por intellllédio do projeto Cohun­
bia-MuJeu Nacional. firmado de maneira 
infOhllal por Rum Benedict e Heloísa Alberto 

• 

Tones. com o intuito de trazer ao país, para 
pesquisar. o primeiro grupo de an ... opólogos 
americanos. Nesse período realizou investiga­
ções sobre os lapirapés (1 939-40) e dirigiu um 
programa de treinamento de pesquisa com alu­
nos do Museu Nacional. junto aos índios Iene­
leras do Maranhão (1941 -42). Em 1948. relOr­
nou como membro do grupo de pesquisa Hiléia 
Amazônica. da UNES CO, organizado por 
Alfred Métrau •. Um ano depois. lornou-se o 
representante americano do primeiro projeto de 
cooperação entre a Universidade de Columbia e 
o estado da Bahia, estabelecido por iniciativa de 
Anísio Teixeira. Esse projeto resultou na 
pesquisa em seis municípios do interior da 
Bahia, feita na ótica dosestud05 de comunidade. 

9. Para maiores infollllaçôes sobre os pro­
jetos de cooperação da Universidade de Colum­
bia com instituições brasileiras. consultar 
Wagley (1972). 

lO. A descri�o Jllai,.del.alhada do itinerário 
intelectual e existencial de Bastide encontra-se 
no li vro Estudos afro-brasikiros (1973). 

1 1 . De fato. é a primeira vez que o termo 
aparece em um prefácio de brasileiro. Ipara 
quaJificar um lutor americano. A partir de entlo. 
como mostra Fernanda Massi. será amplamente 
utilizado tanto na grande imprensa quanto nas 

revistas acadêmicas especializadas, tendo ser­
vido antes para caracterizar o brasilianismo (na 
maior parte das vezes de maneira pejorativa). do 
que para avaliar a produção propiamentedi�de 
seus representantes. Para uma visio mais apro­
fundada sobre a recepçio dos livros dos brasi-

, 
lianistas e do fenômeno do brasiUanismo. con­
sultar o artigo de Massi neste número de Estudos 
Históricos. 

12. Para um!. vido mais aprofundada das 
relações acadêmicas entre o Brasil e os Estados 
Utúdos. sobreludo a partir da década de 60. do 
impacto da FlJ"Dda�o Ford na hist6ria recenle 
dessas relações e do perfil do. brasilianisw (em 

temlos de fOlmaçio acldêmica. faixa etária. gê­
nero. período e universidades em que obtiveram 
o doulorado). consullar o te.1O de Miceli (1989). 

13. Vale lembrar que se os eslUdo. ruslO­
riogr'ficos. sociológicos e polIticos paccem 
peiseguir um objetivo comwn. no sentido de 
pesquisar. delimitar e defUlir temas. campos. 
conjunturas e personagens do Brasil. como teJli-
16rio geografICamente delimitado ecomo nação, 
o mesmo nio se aplica aos trabalhos JWopia-
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mente etnológicos dos brasilianistas. Nestecaso. 
as fronteiras co telliLÓrio nio são nacionais, mas 
antes de tudo tribais. O país interessa como sede 
de sociedades ágrafas. cuja particularidade mais 
visível reside em sua segmentação lingüística 
como jê. tupi. guarani. caribe, arawake. locali­
zadas no Brasil central, meridional. na Ama­
zônia. no litoral e no Xingu. 

14. O falO do último livro de Morse não ter 
sido publicado ainda nos Estados Unidos é uma 
indicação clarada posição ambígua ocupada por 
ele no sistema acadêmico norte-americano. 

15. David Fleischer foi professor-visitante na 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
entre 1969-71 e na Universidade de Brasnia 
(UnB)·entre 1972-73; em 1986. retomou a eSla 
última universidade, onde pennanece até hoje. 
Peter Eisemberg (falecido em 1988) e Michael 
Hall integraram-se ao departamento de hislÓria 
d. Univ ersidade Estadual de Campinas 
(UnIOl1llp); O último �ontinuI I U'lbalhar nella 
illllillliçlo. Antl!ony S .. ,.r 1""lonou no Muaeu 
.llI""io .. l,durll1"" aeJO 1IlQ'. ontr� 191'·82. Valo 
cn(lIiurquumbora.cxialam,ouU'o. bruilillli.· 

.lU vin<ulldoa iJ.un;ver.idlde •. braoiloir ... nlo 
foram incluldoa aqui om rozlo do nlo terem 
livroa edilado. no Bruil. Para eroilO' dO'le ar­
tigo nlo eltamo. conliderando ruenh •• ou Irlj­
gos publicado. em revi.taI e.pecializada •. 

16. Robert Shirley roi profe"or·vi.itantc no 
Museu Nacional. Anthony Leed. "teve no Mu� 
seu Nacional em 1969 e JlIliee Periman roi 
professora-visitante na UFMG em 1966 � na 
UnB em 1968. SlUart Schwartz esteve na Uni­
ve"idade Federal da Bahia em 1973; Herben 
Klein foi professor-visitante na Universidade 
Federal do Paraná em 1972 e na UnB em 1 986. 
Peter Evans esteve na UnB em 1973. Joan Das-­
sin foi professora-visitante na Pontifícia Uni­
versidade Católica do Rio de Janeiro entre 1976-
77 e atualmente dirige o escritório da Fundação 
Ford no Brasil. 

11. Sobre a expansão da pós-graduação em 
ciências humanas, consultar Arruda do Nasci­
mento ( 1989). 
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